INFLUÊNCIA DE FLAVONÓIDES NA QUIMIOTAXIA DE LEUCÓCITOS POLIMORFONUCLEARES
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A motilidade celular é um fenômeno essencial em vários processos vitais, entre os quais as defesas inespecífica e imunológica do organismo. Os leucócitos, polimorfonucleares ou mononucleares, são dotados de propriedades viscoelásticas que facilitam a sua deformação e locomoção. O ensaio de quimiotaxia permite a investigação da migração leucocitária através de filtro de celulose, simulando a diapedese ao foco inflamatório. 

Foi realizada a avaliação de 3 flavonóides (quercetina, 3-O-metilequercetina e luteolina) isolados de Achyroclines satureioides, por técnicas combinadas de HPLC/MPLC e comparados com outras flavonas e flavonóis. Através do ensaio in vitro, verificou-se que os 3 flavonóides não apresentaram atividade inibitória frente a migração leucocitária (quercetina: 118 ( 5 (m; 3-O-metilquercetina: 120 ( 5 (m; luteolina: 118 ( 4 (m) quando comparados com o controle (123 ( 5 (m); enquanto que flavona (40 ( 2 (m), 3-hidroxiflavona (8 ( 1(m) 7-hidroxiflavona (18 ( 2(m); 7-hidroxiflavonol (22 ( 2(m); 3´, 4´diidroxiflavona (23 ( 3(m); 7, 3´; 4´triidroxiflavona (20 ( 2(m) foram altamente significativos.5-Hidroxiflavona e 3´; 4´-di-O metilflavona não inibiram a atividade quimiotáxica (120 ( 4(m e 121 ( 5(m, respectivamente). Sugere-se que o resultado negativo está associado à presença de grupamento hidroxila na posição 5 do anel A. Para a 3-O metilquercetina, adicionalmente, a presença de metoxila contribui para a resposta negativa, interagindo com a albumina presente no meio reacional. (FAPERGS/CNPq).

